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Os musgos (Bryophyta) compõem a maior parte da biomassa vegetal em ambientes 

cavernícolas por apresentarem alta tolerância à heterogeneidade luminosa e 

microlimática desses ambientes. Essa heterogeneidade faz com que o habitat 

cavernícola seja desafiador, mas também o torna importante por apresentar transições 

fitofisionômicas que denotam um ecótono. As cavidades subterrâneas de litologia 

ferruginosa compõem o terceiro maior grupo de cavernas registrado no Brasil, das 

quais majoritariamente estão inseridas no Quadrilátero Ferrífero (QFe) de Minas 

Gerais, área de grande interesse mineralógico. Além disso, o território é conhecido por 

possuir afloramentos rochosos ferríferos do tipo canga, nos quais os musgos 

desempenham um papel chave nesse tipo de formação edáfica, sendo abundantes em 

crostas biológicas de solos ferruginosos. Devido a importância dos musgos nesses 

habitats, somado à necessidade de levantamentos brioflorísticos em cavernas ferríferas, 

objetivamos inventariar as espécies de Bryophyta presentes em três cavernas situadas 

na chapada de Canga no QFe em Mariana. As espécies foram amostradas sobre 

diferentes substratos (solo, rocha, troncos vivos e mortos), para tal a cada cinco metros 

foi delimitada  uma parcela de 100 m2 ao redor de cada uma das três cavernas na 

estação seca. Registramos a ocorrência de nove famílias; Bartramiaceae Schwägr., 

Bryaceae Schwägr., Calymperaceae Kindb., Hypnaceae Schimp., Leucobryaceae 

Schimp., Orthotrichaceae Arn., Pottiaceae Schimp., Pylaisiadelphaceae Goffinet & 

W.R.Buck,  Sematophyllaceae  Broth.,  totalizando  25  espécies, destacando 

Leucobryaceae e Sematophyllaceae, com maior número de espécies (seis e cinco 

respectivamente) , além de uma nova ocorrência para Minas Gerais (Syrrhopodon 

africanus (Mitt.) Paris (Calymperaceae) ). Os resultados denotam ainda que pelo menos 

uma das cavernas apresenta espécies exclusivas de sua localidade, sugerindo que as 

mesmas possuem composições brioflorísticas singulares. Tanto essas espécies quanto as 

demais composições florísticas podem sofrer ameaças e distúrbios antrópicos nesses 

ambientes, já que as cavidades amostradas não estão inseridas em uma unidade de 

conservação, colocando em risco todo o ecossistema cavernícola, que depende dessa 

biomassa vegetal para seu equilíbrio ecológico. 

Apoio: CNPq e IABS. 

Palavras-chave: Bryophyta, Quadrilátero Ferrífero, canga. 


